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Resumo: Paradigmas Educacio-

nais e Formação de Professo-

res), numa escola particular de 

Ensino Fundamental Anos Ini-

ciais, com o objetivo de analisar 

como a cultura da gestão escolar 

infl uencia nos olhares dos pro-

fessores por meio da formação 

continuada com foco a mudança 

paradigmática  para uma atuação 

na prática pedagógica no Ensino 

Fundamental Anos Iniciais. De-

fi niu-se como problema de pes-

quisa: como a cultura e gestão 

escolares infl uenciam a mudan-

ça paradigmática sob os olhares 

da formação continuada dos do-

centes para uma atuação na prá-

tica pedagógica no Ensino Fun-

damental Anos Iniciais? Numa 

abordagem qualitativa, tipo es-

tudo de caso, no qual foram en-

volvidos vinte professores, um 

diretor escolar, duas coordenado-

ras pedagógicas. Nesse processo, 

optou-se por entrevistas semi-es-

truturadas, observação de aulas e 

acompanhamento do relatório da 
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realização de cursos de formação 

continuada. Conclui-se que, os 

professores da educação básica 

ainda não têm conhecimento so-

bre os pressupostos do paradig-

ma da complexidade, apesar de 

já aplicarem muitos dos concei-

tos em suas aulas, mesmo lutan-

do contra o sistema fragmentado 

ao qual estão inseridos e que com 

o apoio e incentivo da direção es-

tão dispostos a continuarem me-

lhorando a cada dia para fazerem 

a diferença no aprendizado de 

cada aluno.

Palavras chaves: Paradigma da 

complexidade, Cultura escolar, 

Formação continuada.

Abstract: This article pre-

sents an observation that was 

accomplished with the support 

of the Pefop (Paradigmas Edu-

cacionais e Formação de Pro-

fessores) research group, at a 

private Elementary school with 

the objective to analize the scho-

ol management culture over the 

professional development of tea-

chers focusing on the paradigm of 

complexity. It was defi ned as the 

research problem: how do school 

culture and its management lea-

ders motivate and have impact on 

professional development of tea-

chers and their pedagogical prac-

tices in Elementary school. In a 

qualitative approach, as a study 

case, in which twenty teachers 

were involved, the school princi-

pal and two coordinators. In the 

process, it was chosen to have 

semi-structured interviews, clas-

ses observations and follow-up 

report about the courses teachers 

are due to accomplish during 

the school year. We concluded 

that, teacher in elementary scho-

ol have no knowledge about the 

paradigm of complexity althou-

gh they present some pedagogi-
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cal techniques that are related to 

such approach, even though they 

are subject to the traditional me-

thod of teaching but with the su-

pport and motivation from scho-

ol leaders, they are able to keep 

improving each day and making 

the diff erence in their students´ 

lives.

Keywords: Paradigm of comple-

xity, school culture, professional 

teacher development.

INTRODUÇÃO

Para onde estamos indo 

e onde vamos parar? O mundo 

e as pessoas mudam, a ciência 

evolui, mas, em algum momento, 

os desafi os levam a nos perder-

mos em nós mesmos e questio-

nar nossas direções. Em função 

da evolução das comunicações e 

da produção exacerbada do co-

nhecimento, sabemos cada vez 

menos sobre mais coisas e nos 

sentimos inseguros de nossos 

próprios questionamentos (MI-

LOTAY, 2020).

Muito tem sido discuti-

do sobre as mudanças necessárias 

na educação, mas nos últimos 

anos e após o período de isola-

mento social devido à pandemia 

de COVID-19, a educação passou 

a ser ainda mais questionada pela 

sociedade. Muitos estudantes fi -

caram sem frequentar a escola, 

alguns acessaram o ensino de 

maneira remota de maneira so-

frível, e esses enfretamentos fez 

com que os professores tivessem 

um desafi o ainda maior neste re-

torno pós-pandêmico As denún-

cias que acompanham a docência 

nos diferentes níveis de ensino, 

foram acirradas, como se os do-

centes tivessem culpa do pro-

cesso da pandemia, mas não se 

pode negar que temos ainda um 

grande número de professores 
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que tem difi culdade de atuação 

devido a desatualização, do uso 

das metodologias inadequadas 

baseada na reprodução o conhe-

cimento e na cópia de conteú-

dos.  (ALVES, 2018; CARPIM; 

BEHRENS; TORRES, 2014; 

MORAES, 2021; SILVA et al., 

2020). Já temos acesso a estudos 

que enfatizam que a pandemia 

de COVID-19 escancarou uma 

realidade educacional que já era 

conhecida e ainda acentuou a de-

sigualdade (TREZZI, 2021). Nes-

se processo evolutivo precisamos 

acolher e buscar novas direções, 

considerar múltiplas dimensões 

para responder indagações como: 

onde estamos, o que precisamos 

fazer e para onde essa mudança 

vai nos levar? Somos educado-

res, somos agentes transformado-

res, somos mediadores de conhe-

cimento. Precisamos falar sobre 

isso, precisamos voltar a pensar, 

a evoluir, a desenvolver compe-

tências docentes diferenciadas 

que ultrapassem a visão emi-

nentemente técnica, bem como,  

reconstruir valores (SANTOS, 

2004).

Vivemos tempos de cri-

ses, com destaque para a neces-

sária revolução paradigmática 

da ciência, que ronda a educação 

desde o século XVII, caracteri-

zada por um ensino baseado na 

visão racional e objetiva, deno-

minado como paradigma carte-

siano. Desde o início do século 

XX buscamos encontrar respos-

tas para uma mudança paradig-

mática da ciência e da educação. 

Estudiosos como Morin (2010, 

2011, 2014, 2015, 2020), Moraes 

(1997, 2021), Prigol e Behrens 

(2020), Freire (1992,1996), vem 

realizando pesquisas que já apon-

tam novas visões que já estão cir-

cundando na educação e que tem 

como foco buscar a superação do 

sistema educacional tradicional. 
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Trata-se de luta urgente a se en-

frentar na busca de uma mudan-

ça paradigmática na ciência e na 

educação (KOWALSKI, 2000; 

PONI, 2014). O descompasso 

da educação com as exigências 

da sociedade no século XXI, le-

vam as escolas ao alerta que seu 

modelo conservador baseado em 

práticas pedagógicas assentadas 

no escute, leia decore e repita 

(BEHRENS, 2009) precisam com 

urgência ser superados. É tempo 

de mudar, agir e buscar novos 

paradigmas para uma educação 

que seja signifi cativa, relevante e 

que atenda aos anseios dessa so-

ciedade em constante e acelerada 

evolução. Como se estivéssemos 

todos, os educadores, sob nova 

direção, precisamos agir para 

cumprir nosso papel de educador 

como descrito na Lei nº 9.394, de 

20 de dezembro de 1996 que es-

tabelece as diretrizes e bases da 

educação nacional e descreve: 

Da Educação Art. 1º. 
A educação abrange 
os processos formati-
vos que se desenvol-
vem na vida familiar, 
na convivência hu-
mana, no trabalho, 
nas instituições de 
ensino e pesquisa, 
nos movimentos so-
ciais e organizações 
da sociedade civil e 
nas manifestações 
culturais. § 1º. Esta 
Lei disciplina a edu-
cação escolar, que se 
desenvolve, predo-
minantemente, por 
meio do ensino, em 
instituições próprias. 
§ 2º. A educação es-
colar deverá vincu-
lar-se ao mundo do 
trabalho e à prática 
social.

Apoiados em Tardif 

(2005), Pimenta (2002) e Marce-

lo Garcia (2009), destacamos que 

os professores compreendem o 

trabalho docente e suas respon-

sabilidades, mas a sua identidade 
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docente passa a ser construída a 

partir dos saberes adquiridos no 

processo formativo e na sua inte-

ração com a cultura escolar.

Na prática os professo-

res estão submetidos a modelos 

de educação e de escola fun-

damentados em determinadas 

teorias do conhecimento e da 

aprendizagem. Em se tratando 

da educação, percebemos que 

muitas das mudanças necessárias 

não são possíveis de acontecerem 

na prática, devido a  culturas de 

trabalho que, por sua vez, requer, 

mais do que nunca, uma profun-

da revisão na maneira de ensinar 

e de aprender (MORAES, 2001). 

Percebemos então que 

não basta apenas o professor e 

o aluno mudarem sua postura e 

visão, as instituições também 

precisam desenvolver uma cul-

tura de educação aberta e, prin-

cipalmente, trabalhar com sua 

comunidade novos valores, no-

vos paradigmas. A urgência das  

mudanças são reais e efetivas 

e demandam envolvimento dos 

gestores escolares e dos profes-

sores nesse processo de mudan-

ça.  (TORRES; BEHRENS; MA-

TOS, 2015). No geral, em toda a 

sociedade, observa-se o desen-

volvimento da consciência de que 

a centralização, a fragmentação 

e o conservadorismo estão ultra-

passados, por conduzirem à des-

responsabilização por atos e seus 

resultados e, em última instância, 

à estagnação social e ao fracasso 

de suas instituições. Essa mudan-

ça de paradigma é marcada por 

uma forte tendência à adoção de 

concepções e práticas interativas, 

participativas e democráticas, ca-

racterizadas pelo paradigma da 

complexidade (CONCEIÇÃO; 

MOLINA NETO, 2017), para o 

qual a gestão escolar precisa to-

mar a frente nesse processo for-

mativo para conhecer e aplicar.
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Surge a partir dessas 

refl exões o objetivo da pesquisa 

que foi analisar como a cultura 

da gestão escolar infl uencia nos 

olhares dos professores na forma-

ção continuada com foco a mu-

dança paradigmática para uma 

atuação instigante na prática pe-

dagógica no Ensino Fundamental 

Anos Iniciais. Tendo como obje-

tivo geral analisar a infl uência da 

cultura escolar dos gestores na 

busca da mudança paradigmáti-

ca na visão da complexidade, por 

meio de formação continuada de 

professores.  Os objetivos espe-

cífi cos foram: investigar como 

a gestão escolar pode motivar e 

nortear o processo da formação 

continuada na busca da mudança  

paradigmática. Identifi car com 

que frequência os professores re-

alizam cursos de formação con-

tinuada e quais suas motivações 

para mudança paradigmática.

PARADIGMA DA COMPLE-

XIDADE: UMA NOVA VISÃO 

NA EDUCAÇÃO 

Paradigma, em grego, 

signifi ca exemplo, modelo ou 

padrão. No Dicionário Aurélio 

Eletrônico (versão 2011) a pala-

vra paradigma signifi ca: padrão 

e modelo. O conceito de Khun 

(1994, p.225) sugere que o para-

digma é formado pela “constela-

ção de crenças, valores e técni-

cas partilhados pelos membros 

de uma comunidade científi ca”. 

Behrens (2009, p. 25- 26) faz uma 

apresentação relevante do concei-

to, baseada em  Moraes (1997, p. 

31) “paradigma é uma realização 

científi ca de grande envergadura, 

com base teórica e metodológi-

ca convincente e sedutora, e que 

passa a ser aceita pela maioria dos 

cientistas integrantes da comuni-

dade”; segundo Cardoso (1995, 

p.17) “O conceito de paradigma 
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é entendido por mim como um 

modelo de pensar e ser capaz de 

engendrar determinadas teorias 

e linhas de pensamento dando 

certa homogeneidade a um modo 

do homem ser no mundo, nos 

diversos momentos históricos”. 

Trazendo também o conceito de 

Morin (1994, p.37), que vai além 

da proposta de Khun, afi rmando 

que “o paradigma primeiro im-

põe conceitos soberanos e impõe, 

entre conceitos, relações que po-

dem ser de conjunção, de disjun-

ção, de inclusão, etc”. 

Precisamos entender a 

evolução histórica que defi ne o 

paradigma científi co que a par-

tir do século XVII, começou a 

sofrer mudanças, no qual as pes-

soas e seus trabalhos passaram a 

ser substituídos pelas máquinas 

e nesta época infl uenciado pelos 

estudos e descobertas de Copér-

nico, Galileu e Newton (MORA-

ES,1997, BEHRENS; THOMÉ 

OLIARI, 2017). Tivemos muitas 

evoluções com esses estudos, 

mas ao mesmo tempo o mundo 

foi sendo visto como algo ma-

tematizado, racional e objetivo, 

que levou a uma visão compar-

timentalizada e fragmentada dos 

fenômenos do universo, segundo  

Behrens (2009, p.19) o paradig-

ma cartesiano levou a separação 

da “ ciência e da ética, a razão e 

do sentimento, a ciência e da fé, 

e, em especial, separando mente 

e corpo.” Nesse processo bus-

cando uma visão racional isolou 

a subjetividade isolou a emoção 

e o coração. Esse mecanicismo 

nos trouxe, segundo Fernandes 

(2001, p.20): ao paradigma edu-

cacional vigente (unidimensio-

nal, monocultural e comparti-

mentado disciplinarmente) que 

está articulado com o paradigma 

científi co dominante (fundado 

na especialização, na atomiza-

ção, na compartimentação do 
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conhecimento e na racionalida-

de instrumental” e, acrescenta: 

“Ambos são co-responsáveis pelo 

modelo civilizacional contempo-

râneo (globalização neo-liberal) 

que tem ampliado as desigualda-

des e exclusões sociais e agrava-

do os desequilíbrio e problemas 

ecológicos”.

O pensamento comple-

xo proposto por Morin (2008) 

trata do processo recursivo a 

partir de um mecanismo holo-

gramático, que estabelece a visão 

sistêmica ou da complexidade e 

conceitua a ideia de redes de pen-

samento a partir de elementos so-

ciais. Ao compreender que o ser 

humano é produto de interações 

bio-antropo-socioculturais, faz 

uma relação que o conhecimento 

e a construção dos traços cultu-

rais emergem quando, o homem 

se torna ser humano. As intera-

ções, tabus, normas e prescrições 

incorporam em cada pessoa, 

como um imprinting cultural, 

marcas culturais que formam e 

transformam o sujeito na inter-re-

lação com o ambiente. A isso se 

associa a normalização, ou seja, 

aspectos que determinam o ser e 

o fazer em uma determinada so-

ciedade.

O mundo e suas socie-

dades seguem paradigmas, pre-

ceitos e como seu próprio signi-

fi cado explica, um modelo a ser 

seguido. Percebemos isso em 

nossas casas, em nossas famílias, 

em nosso círculo de amizades e é 

claro, em nossas escolas. Os pa-

radigmas da ciência infl uencia-

ram a prática pedagógica e acom-

panharam a história e nas últimas 

décadas o paradigma inovador 

foi denominado como paradigma 

complexo, emergente ou sistêmi-

co. Essa cognominação de emer-

gente foi utilizada por autores 

como Capra (1997) e Boaventura 

Santos (1996). Então no século 
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XXI, Capra (2002, p.13) no pre-

fácio da sua obra “As conexões 

ocultas. Ciências para vida sus-

tentável” passa da denominação 

de paradigma emergente para 

denominação de Complexidade1

envolvendo uma nova compreen-

são da vida (BEHRENS, 2013) 

O paradigma da com-

plexidade busca a religação dos 

saberes gerando a visão do todo 

que sustentam a produção do 

conhecimento. Torna-se essen-

cial destacar que o paradigma da 

complexidade exige uma nova vi-

são de homem, de sociedade e de 

mundo. Segundo Behrens (2006, 

p. 19), “os paradigmas inovado-

res são fortemente enfocados na 

visão de totalidade, de intercone-

xão, de inter-relacionamento, na 

superação da visão fragmentada 

1 Concordando com Ca-
pra (2002) e Morin ( 2000)  desse 
momento em diante, nessa obra, 
o paradigma emergente ou sistê-
mico passa a denominar-se para-
digma da complexidade.

do universo e na busca da reapro-

ximação das partes para recons-

tituir o todo nas variadas áreas 

do conhecimento”. 

A complexidade não é 

um método, mas uma maneira 

de pensar. Assim, pensar a par-

tir da complexidade é quebrar as 

esferas sobre as quais o conhe-

cimento está organizado para 

restabelecer as articulações ne-

cessárias que foram  esquecidas  

no  paradigma  simplifi cador  da  

ciência cartesiana. Essa forma de 

ver e compreender a ciência e a 

sociedade refuta o paradigma 

“simplifi cador” (MORIN, 2000)  

cartesiano e privilegia o paradig-

ma da complexidade. Com essa 

afi rmação, entendemos que toda 

a comunidade escolar tem a res-

ponsabilidade sobre si e sobre a 

instituição educativa (CONCEI-

ÇÃO; MOLINA NETO, 2017). 

CULTURA ESCOLAR
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Falamos muito sobre 

mudanças na educação, destaca-

mos nesse texto o paradigma da 

complexidade como uma referên-

cia de mudanças que mesmo de 

maneira frágil já está acontecen-

do na educação e na escola. como 

um todo. Podemos dizer que 

existem inúmeras características 

que avaliamos nas escolas, bem 

como as críticas que são feitas 

sobre ela. Falamos também so-

bre as mudanças necessárias, os 

erros cometidos e a necessidade 

urgente da formação continuada 

dos professores. No entanto, pre-

cisamos considerar a escola como 

uma instituição com cultura pró-

pria. Os principais elementos que 

desenhariam essa cultura seriam 

os atores (famílias, professores, 

gestores, estudantes, pessoal ad-

ministrativo e de serviços), os 

discursos e as linguagens (modos 

de conversação e comunicação), 

as instituições (organização es-

colar e o sistema educativo) e as 

práticas (pautadas em modelos 

propostos ao longo da história de 

educação). Para Chervel (1988), a 

escola fornece à sociedade uma 

cultura constituída de duas par-

tes: os programas ofi ciais, que 

explicitam sua fi nalidade educa-

tiva, e os resultados efetivos da 

ação da escola, os quais, no en-

tanto, não estão inscritos nessa 

fi nalidade (SILVA, 2006). 

Entendemos então que 

a escola tem uma função que 

vai além da prestação de servi-

ços educativos. A escola sempre 

teve uma função social básica em 

nossa sociedade que sempre con-

tribuirá para a formação e desen-

volvimento dos protagonistas do 

nosso futuro. 

O modo como a escola 

se organiza tem reforçado meca-

nismos geradores de adaptação e 

dominação. São esses mecanis-
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mos que certamente informam os 

processos pedagógicos, os orga-

nizativos, de gestão e de tomada 

de decisões no interior da escola, 

os quais vão além da legislação 

ou das recomendações feitas pe-

la(s) entidade(s) mantenedora(s) 

e/ou pelo poder público. Assim, 

a escola, principal instituição da 

sociedade, responsável pela edu-

cação formal dos indivíduos, di-

fere grandemente de outras orga-

nizações sociais.

Ela se difere sim de 

outras organizações, mas simi-

larmente a todas as outras ins-

tituições, elas apresentam uma 

cultura. E essa cultura perpassa 

todas as ações do cotidiano insti-

tucional, seja na infl uência sobre 

os seus contratos ou sobre a sua 

linguagem, seja na determinação 

das suas formas de organização 

e de gestão, seja na constituição 

dos sistemas curriculares (SIL-

VA, 2006). 

Diante disso, Forquin 

(1993, p. 168), apresenta a “Cul-

tura Escolar” como sendo aquele 

conjunto de saberes que, uma vez 

organizado, didatizado, compos-

to como a base de conhecimentos 

sobre a qual trabalham professo-

res e alunos. E nessa ideia está 

pressuposta uma seleção prévia 

de elementos da cultura humana, 

científi ca ou popular, erudita ou 

de massas. Já Stenke e Melzer 

(1998) afi rmam que a cultura es-

colar não é desenvolvida apenas 

pela escola no seu todo, mas, 

também, por meio de iniciativas 

de professores em particular, di-

retores, pessoal da escola e todos 

aqueles que estejam de alguma 

maneira envolvidos na institui-

ção educativa, bem como, pela 

utilização de outros meios exis-

tentes no meio na qual a escola 

se insere (POL; HLOUKOVÁ, 

2007).

As relações entre a cul-
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tura estabelecida ou compar-

tilhada se refl etem na situação 

concreta que gera comporta-

mentos e reinterpreta as normas 

ditadas pelas políticas educacio-

nais no interior das organiza-

ções. Desse modo, as organiza-

ções escolares, por um processo 

constante de interação entre seus 

membros, estariam criando uma 

cultura orientadora das ações 

desses membros, sem, no entan-

to, constituir-se em um quadro 

estático. As diferentes visões da 

organização, os múltiplos valores 

e crenças dos atores, produzem 

uma dinâmica que se expressa na 

experiência concreta e nas reali-

zações que se processam no inte-

rior da escola (SILVA, 2001).

Podemos entender en-

tão, que assim como em uma 

empresa de qualquer ramo, na or-

ganização da escola temos uma 

maneira de agir dentro dela que 

foi determinada e desde então é 

seguida pelas pessoas que a for-

mam. 

GESTÃO ESCOLAR

Como já citado ante-

riormente, as escolas são organi-

zações complexas que apresenta 

atividades ainda mais complexas 

em seu dia a dia, desempenha-

das e coordenadas por diferentes 

pessoas. Cabe então a existência 

de uma gestão escolar que pre-

ze pela de qualidade para que 

todas as atividades desenvolvi-

das no ambiente escolar a levem 

para um mesmo fi m, um objetivo 

maior, o bem estar da comuni-

dade acadêmica como um todo 

(AGIH, 2015).

A gestão escolar se res-

ponsabiliza em administrar a ins-

tituição de ensino, seus objetivos, 

políticas e cumprimento de leis e 

metas. Sendo sempre o objetivo 

principal, o desenvolvimento do 
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ensino e o aprendizado de seus 

alunos. 

Todo o trabalho realiza-

do pelos gestores escolares, di-

retores, coordenadores e líderes 

de equipe tem um impacto direto 

nos serviços oferecidos pela ins-

tituição. Nas organizações esco-

lares em geral, o que se observa 

frequentemente é a autoridade 

baseada no cargo ocupado. Ou 

seja, diretor tem apresentado a 

palavra fi nal e seu comportamen-

to e normas defi nirão padrões e 

atitudes que são refl etidas na cul-

tura escolar (SILVA, 2001). Mas, 

no século XXI busca-se uma 

gestão colegiada, compartilhada, 

envolvente, na qual todos são res-

ponsáveis pelo sucesso do ensino 

e da aprendizagem.

METODOLOGIA DE PES-

QUISA

Essa pesquisa foi rea-

lizada com o apoio do grupo de 

pesquisa - PEFOP-Paradigmas 

educacionais na formação de pro-

fessores e agregada a pesquisa fi -

nanciada pelo CNPq intitulada: 

Saberes de Morin e freire na teia 

de interconexão da visão da com-

plexidade e da educação crítica: 

subsídios para mudança paradig-

mática na prática pedagógica.

Numa abordagem qua-

litativa, tipo estudo de caso, no 

qual foram envolvidos vinte pro-

fessores, um diretor escolar, duas 

coordenadoras pedagógicas. Para 

a coleta de dados utilizamos 

entrevistas semi-estruturadas, 

questionários e observações das 

ações docentes e da comunidade 

escolar como a direção, a coorde-

nação e os assistentes adminis-

trativos.   

Tomou-se como objeti-

vo geral analisar como a cultura 

da gestão escolar infl uencia nos 

olhares dos professores por meio 
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da formação continuada com 

foco a mudança paradigmática 

para uma atuação na prática pe-

dagógica no Ensino Fundamental 

Anos Iniciais. Defi niu-se como 

problema de pesquisa: como a 

cultura e gestão escolares in-

fl uenciam a mudança paradig-

mática na visão da complexidade 

sob os olhares da formação con-

tinuada dos docentes para uma 

atuação na prática pedagógica no 

Ensino Fundamental Anos Ini-

ciais? 

Sendo os objetivos espe-

cífi cos:

- compreender o enten-

dimento dos professores sobre a 

mudança paradigmática.

- Investigar com que fre-

quência os professores realizam 

cursos de formação continuada

- Pesquisar se a gestão 

escolar motiva e norteia a mu-

dança paradigmática;

- Identifi car  a infl uência 

da cultura escolar no desenvolvi-

mento dos professores;

- Investigar como a ges-

tão escolar incentiva a mudança 

de paradigmas dos professores;

 O universo investiga-

do foi 20 (vinte) professores e 3 

gestores do Ensino Fundamental 

Anos Iniciais de um colégio par-

ticular da cidade de Ponta Gros-

sa, PR.

 Foi um processo inves-

tigativo que buscou compreender 

como a gestão e cultura escolar 

pode infl uenciar a mudança para-

digmática na docência e o possí-

vel desenvolvimento da comuni-

dade escolar.

VISÃO DOS DOCENTES E 

DIREÇÃO ESCOLAR

Em entrevista semi-es-

truturada realizada com os 20 

professores e 3 pessoas da dire-

ção escolar, percebemos que os 
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cursos de formação continuada 

fazem parte da cultura escolar. 

Na pesquisa as professoras rece-

beram um código de Docente 1 a 

docente 20, para salvaguardar o 

anonimato.   O roteiro de entre-

vista envolveu as seguintes per-

guntas:

a) Qual é o seu enten-

dimento dos professores sobre a 

mudança paradigmática na edu-

cação?

b) Com que frequência 

você realiza cursos de formação 

continuada?

c) A gestão escolar mo-

tiva e norteia a mudança paradig-

mática em sua escola?

d) A cultura escolar in-

centiva seu desenvolvimento?

e) Como a gestão esco-

lar incentiva a mudança de para-

digmas dos professores?

Na investigação foi pos-

sível perceber que a escola ofere-

ce uma vasta gama de cursos on-

-line, assim todos os professores 

realizam em média 5 a 10 cursos 

de formação continuada por ano. 

Os temas são variados com des-

taque para a Compliance à Téc-

nicas de domínio de turma, pas-

sando por metodologias ativas e 

processo avaliativo.

As formações ofereci-

das como parte da cultura esco-

lar também envolveram toda a 

adaptação ao desenvolvimento 

das competências recomenda-

das pela BNCC (BRASIL; Base 

Nacional Comum Curricular, 

2018), uma vez que todo o ma-

terial didático já traz referências 

de todas as competências a serem 

desenvolvidas a cada aula dada. 

As professoras relatam também 

que o material traz um conteúdo 

bastante contextualizado, mas 

entendem que ainda se apresenta 

de forma muito fragmentada até 

mesmo devido a organização das 
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disciplinas. 

Todas, sem exceção, 

concordam que a educação pre-

cisa sofrer mudanças. Relataram 

seus esforços em fazerem as coi-

sas acontecerem em sala de aula, 

mas relatam também as difi cul-

dades que enfrentam.
“Entendo que são 
mudanças que pre-
cisam acontecer na 
educação, mas não 
acredito que dependa 
só dos professores, 
não podemos mudar 
os direcionamentos 
que recebemos de 
nossos líderes, mas 
é muito satisfatório 
saber que fazemos 
parte de uma equipe 
que se preocupa com 
o nosso crescimento 
e o desenvolvimento 
dos nossos alunos” 
docente 8.

“Mudanças aconte-
cem todos os dias 
em sala, mas muitas 
vezes as famílias não 
entendem e precisa-

mos seguir os dire-
cionamentos, temos 
que cumprir prazos, 
seguir cronogramas 
e conteúdo progra-
mático, portanto, por 
vezes, nos falta tem-
po para pensarmos 
em coisas novas.” 
docente 13

“Toda mudança nos 
faz sair da zona de 
conforto e isso não é 
fácil, ainda mais com 
tanta cobrança” do-
cente 15

“Preparamos as aulas 
com muito cuidado, 
mas com as turmas 
tão desniveladas que 
temos devido a pan-
demia, temos mui-
to mais atenção em 
conseguir dar aula 
de maneira que todos 
acompanhem o con-
teúdo que fi ca muito 
difícil conseguirmos 
colocar na prática o 
que idealizamos.” 
docente 18
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Quando questionadas 

com relação do Paradigma da 

Complexidade, apenas uma pro-

fessora soube descrever e refe-

rencial Morin, Behrens e outros 

autores de referência no assunto. 

As demais professoras não ti-

nham conhecimento sobre o pa-

radigma citado. 
“Entendo que com-
plexidade é algo ge-
ral, integral, mas não 
tenho conhecimento 
além disso” docente 
5

“No contra turno sou 
tutora no curso de 
Pedagogia e traba-
lhamos muito esse 
conceito com nossos 
acadêmicos. Lemos 
e refl etimos bastante 
sobre autores que são 
referência no assunto 
para que as futuras 
pedagogas estejam 
preparadas para um 
novo ensino” docen-
te 9

“Sei que paradigma é 

um padrão, mas não 
saberia explicar além 
disso.” docente 12

 Assim, as professoras 

apontam o interesse na mudan-

ça paradigmática e um dos ca-

minhos propostos nos processos 

de formação continuada seria 

começar a estudar sobre o pen-

samento complexo e sua possível 

contribuição na atuação docente 

relevante e que venha atender aos 

anseios da sociedade no século 

XXI. 

A gestão escolar apon-

ta para urgência em trabalhar 

na formação continuada de pro-

fessores sobre o pensamento 

complexo, proposto por Morin 

(2000), como um dos caminho da 

construção de uma docência com 

visão de todo e com acolhimento 

de múltiplas dimensões socias e 

educativas, bem como,  a inclu-

são social e o respeito as diferen-
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ças. 

Outro relato muito im-

portante foi com relação à cultu-

ra escolar. Todas as entrevistadas 

respondem que a cultura escolar 

é fundamental para a motivação 

na formação continuada indivi-

dual. 
“Algo muito positivo 
que sinto aqui é que 
somos sempre incen-
tivados a aprender a 
aprender.” docente 3

“Os cursos propostos 
pela Coordenação 
Pedagógica são en-
gajadores e os temas 
são sempre atuais e 
interessantes.” do-
cente 10

“Temos a cultura de 
estudo para nossos 
alunos e acredito que 
para um professor 
poder liderar pelo 
exemplo, a vontade 
de ensinar e o desen-
volvimento precisa 
ser algo primordial 
em sua prática” do-

cente 12

“Quando não reali-
zamos algum cursos 
proposto e perce-
bemos que toda a 
equipe fez, nos sen-
timos perdidos até 
mesmo nos assuntos 
informais na sala 
dos professores. Essa 
cultura de realização 
frequente de cursos 
nos ajuda a sairmos 
da zona de conforto. 
Sempre temos algo 
a aprender e melho-
rar.” docente 20

Acrescentam que o fato 

de toda a equipe estar engajada 

em realizar os cursos obrigató-

rios oferecidos pela instituição 

faz com que elas sintam a neces-

sidade de desenvolverem e o re-

conhecimento e apoio da direção 

e coordenação pedagógica traz 

um clima de melhoria contínua 

à equipe, razão pela qual, sen-

tem que toda a equipe tem a mo-
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tivação para se superar sempre 

e continuar dando o seu melhor 

a cada dia pelos alunos, motivo 

pelo qual desempenhamos nossa 

função de educadores.

Considerações fi nais  

Os resultados indicaram 

que as participantes desse estu-

do percebem a necessidade de 

mudança de atitudes para que a 

educação acompanhe as mudan-

ças do mundo e das gerações. 

Entendem a necessidade de uma 

nova postura docente. Contudo, 

se veem emergidas num sistema 

educacional tradicional, cercadas 

por responsáveis também perdi-

dos nos parâmetros impostos e 

assim, não conseguem entender 

como podem ser agentes das mu-

danças enfrentando o paradigma 

dominante (Souza Santos, 1989), 

consolidado na educação do nos-

so país.

Toda a equipe enten-

de a mudança necessária e está 

convicta de que existe uma crise, 

uma luta, da qual elas lutam ati-

vamente para saírem vencedoras. 

Mas, de maneira geral, fi ca muito 

claro que somente com uma par-

ceria entre direção escolar e do-

centes poderão acontecer essas 

mudanças.

Para Garcia (2008, p. 94) 

“A formação pode ser compreen-

dida a partir de três aspectos: a 

formação docente como refl exo 

da prática pedagógica, a forma-

ção motivadora na atuação didá-

tica ou formação continuada para 

o desempenho do planejamento, 

que se referem, respectivamente, 

aos conceitos, aos procedimentos 

e às atitudes docentes relaciona-

das ao interesse do educador com 

a aprendizagem do aluno.”

Portanto, com o apoio 

e incentivo da direção escolar 

os professores encontram a mo-



246

tivação necessária para melhorar 

suas práticas pedagógicas, terem 

motivação para se dedicarem a 

qualquer cultura escolar, apren-

dendo a aprender através da 

formação continuada e se inte-

ressando cada dia mais à apren-

dizagem e desenvolvimento de 

seus alunos.
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